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Conjur àda a crise 

Asseníada a olía doa ara Lindó^o Collor e Raul P rHa 

#■ 

da Cunha 
sr. Flores 

" É CONSTITUCIONAL O 
1 Tribunal De Segurança 
' Nacional 

RIO, 21 (D) — À Corte Su- 
•rerna, em a sua sessão de 
lpje, após alguns debates, de 

adiu por «juatro votos con- 
*ra óóatro, que o Tribunal 

e
] Segurança é constitucio- 

nal para o julgamento de cri- 
mes políticos. 

O voto de mínerva desem- 
patou a votação. 

PORTO ALEGRE, 21 (D) - 
Conforme se annunciara, rea- 
lizou-se hoje, nesta capital, 
a grande reunião política con 
vocada pelos srs. Simões Lo- 
pes, Antonio Flores da Cu- 
nha, João Carlos Machado e 
outros, afim de ser discuti- 
da uma formula capaz de con- 
jurar a grande crise política 
irrompida com a eleição do 
candidato opposicionista a 
vice presidência da Assem- 
bléa. 

Ao importante conclave es- 
tiveram presentes muitos pro- 
ceres republicanos, libertado- 
res e liberaes". 

Os srs. lindolpho Collor 
e Raul Pilla, secretários do 

Rna'T>r. Colbtres, 26 

O GRANDE CON 
- TAMENTO l?OL 
  SE IGNORA 

Governo, que haviam sido 
convidados _a participar da 
reunião, jielos srs. João Car- 
los Machado e Antonio Flo- 
res-, ponderaram que sendo 
demissionários não podiam 
comparecer á reunião. 

Mais tarde, entretanto, Ch 
Secretario do Interior do Gqi- 
verno do Estado visitou áquel 
les proceres, em suas reside u 
cias, reiterandoi-lhes a confi- 
ança do governador Flores da 
Cunha, declar.andcflhes que 
o mesmo não acceilava as 
suas demissões. 1 j 

CLAVE EM QUE SE PROCESSOU O REAJUS 
ITIGO, CORREU EM SEGRE DO. PELO QUE - 

O PONTO DE VISTA QUE PREVALECEU — 

| Entretanto, de accordo com 
f. o modus vTvendi", quem te- 
íxá que decidir sobre a volta 
5 dos mesmos ás suas pastas, 
■ serão as chefias partidárias, 
que, para tal fim já foram 
convocadas, devendo reuni- 
rem-se amanhã ou depois. 

Entrevistados a respeito do 
censacional acontecimento po 
liticos que interessou todo o 
Brasil, visto que ameaçava te 
tlectir na politica nacional, 
Os senadores Simões Lopes e 
Francisco Flores da Cunha as 
seguraram que, na verdade a 

crise foi solucionada satis- 
factoriamente, e que elles es- 
peravam que os srs. Raul Pil- 
la e Lindolpho Collor, den- 
tro de 4S horas estariam no- 
vamente á frente das suas se- 
cretarias, ao lado do govei> 
nador Flores da Cunha que, 
aliás, lhes negara a demissão 
pedida, por confiar na aoção 
de ambos. 

O que se discutiu, entretan 
to, na reunião alludida, e o 
ponto de vista que prevale- 
ceu, de modo a conjurar a 
crise, ninguém sabe, e os par- 

ticipantes do conclave recu- 
sam-se a fazer declarações. 

O ar. João Neves confirma 

RIO, 21 (D) — Ouvido pe- 
la reportagem a respeito dos 
acontecimentos políticos sul- 
riograndenses, o sr. João Ne- 
ves respondeu apenas: 

"O que lhes posso assegu- 
rar, baseado em telegrammas 
que acabo He receber do Rio 
Grande, é que já não existe 
mais a crise. Aliás, eu já dis 
sera antes que esperava uma 
solução pacifica, porque aci- 
ma de tudo', os gaúchos são 
brasileiros." 

D ireetor 

HNVaWliiHir .■TíTtiiáty lü&ieU 

JOSÉ* HOFFMANN Cbízk postal n.0 147 

f k y i i * V 
m •v . 

ÈSÍ 

,-\NNO XXX PONTA GROSSA — QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 1936 N». 8.067 

Vargas 
sr. Getulio 

O TRIBUNAL ESPECIAL 
Será Installado Sabbado, 

Dia 24 
RIO, 21 (D) — O presiden' 

te do Tribunal Especial de Se 
gurançâ informou á impren- 
sa," que o mesmo será instal- 
lado no proximo sabbado, diy 
24, no edifício da Avenida 
Osvvaldo Cruz, n". 124, que 
é proprio municipal, e on- 
de se achava installada, até 
agora, a Escola Bnrth. O 
prédio soffreu varias refor- 
mas. 

m: 
th 
i. 5 

mmu sem 

'16.00® prislcnelros! 
LISBOA, 21 (D) — O en- drilena, e cujo nome se oc~ 

?.!?. esPeciál do "O Século", ( .culta para evitar vinganças 
Èto ao commando das for- 

rebeldcs' em Burgos, ra- 
'iiographou annunciando ter 
"egado esta madrugada, às 

jjnhas de frente dos nacióna- 
no sectòr norte da ca- 

joíSi. esP,:mhola, um fugitivo, iio pessoa da alta sociedade raa- 

contra a -sua familiai que 
alli ficou. 

Segundo as suas declara- 
ções, verificou-se domingo um 
grave incidente entre os srs. 
Largo Caballero e Indalecio 
Prieto, ua occusião em que 
milhares de mulheres se reu- 
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(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALL1VIA AS COLICAS ü- FERINAS EM DUAS HORAS 

Emprega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas TJlerinas, 
Menstruaes, após o parto, He- 
morragias, e Dofes nos O vá- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia c reccl 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

encon tra-se e m toda a parte 
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O INCIDENTE POLÍTICO NO RIO GRANDE 

res 

21 tL) — Sabe-se por 
5 Particiular, pro . to de Porto Alegre, que 

nte poiilic 
a s.abbado 
lerado cc 
encerrado e, ao que 

1 m 1 uno Alegre, que 
ís iroríí!! político que alli 
)S 1 (■/ i,>e-r? ^'bhado ultimo, é 
iS^nPnt

S1(íerad0 como virtu- n {«nente encor,- - ft _ 1 — ■—u, ciu 
íreneionia' Sraças á inter' 

yfachnr! "í8 srs- •Ioao Carlos 
Shí!-0, V^cisco Flores 

ftriiran? 0PCS• fIUC daílui 

ftllmrtn ai scfílln<la-feira, para 
Hl 0rt0 AleSre, a chamado do 
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general Flores da Cunha. 
O lider da maioria gaúcha, 

na Gamara, ao que sc Pro" 
pala, daqui partiu credencia- 
do pelo sr. Getulio Vargas, 
para pacificar. 

De outro lado, adeanla-se \ hcldes 
que o sr. Francisco Flores : ^enuo 
telegraphou "50 presidente da 
Republica, dizendo que o io" 
cidente político riograndense 
é considerado como encerra- 
do. 

O QUE RBL 
GADO HOJE 
NALISTAS, 

niam nas ruas exigindo que 
o Governo abandonasse Ma- 
drid e a entregasse aos na- 
cionalistas, para evitar que 
os mesmos continuassem a des 
traição da capital e o mas- 
sacre da população. 

De tal incidente resultaram 
is de 200 pessoas foram mor- 
sérios conflictos em que ma- 
tas, sendo presas, só nesse 
dia, 2.000 pessoas. 

Adeantou, ainda, o referi- 
do fugitivo, que em Miadrid, 
todos, inclusive os próprios 
membros do Governo, estão 
convencidos de que a capital 
cahirá dentro de poucos dias, 
e, em tal situação de deses- 
pero, os dirigentes de Madrid 
prendem e assassinam sem 
piedade, e sem distineção de 
idade ou de sexo. 

O calculo existente na ca- 
pital, é dê que sobe a 16.000 
o numero de pessoas presas 
alli. 

E o informante concluiu: 
"os fuzilamentos se verificam 
diariamente, e já são feitos 
em plena rua, certamente para 
amedrontar os próprios ele- 
mentos governistas que já não 
escondem o desanimo. Ainda 
no dia dá minha sabida de 
Madrid, eu propro presenciei 

,57 fuzilamentos, entre os qua 
es os de 18 damas da mais 
alta sociedade, conhecidissi- 
mas pelo alto espirito huma- 
nitário, figurando entre estas 
três esposas de deputados fi- 
liados ás hostes rebeldes". 

TETÜAN, 21 (D) — Vinte 
aviadores franoezes que se 
encontravam operando como 
contractados junto ao gover- 
no de Madrid. acabam de re- 
tornar ao território francez, 
declarando que não torna.- ( 
rão aos seus postos, visto co- 
mo o poderio das forças re- 

augmenta dia a dia, 
(  infruetifera qualquer 
resistência. Adeantam os mes- 
mos (pie, na batalha aérea de 
domingo, sobre Madrid, mor- 
reram três dos seus compa- 
nheiros. 4 

- 18 altas damas tiizilada? 

api" <leSetub«rcaQi_ em Bar- 
■lónn «rmas e-^hnirfições. 

ATA UM FUGITIVO DE MA DRID, CHE- 
AS LINHAS DE FRENTE D OS NACIO- 

NO SECTOR NORTE DA CA PITAL 

TOLEDO, 21 (D) — Os 
Marxistas de Madrid tenta- 
ram hoje contra-atacar as 
nossas columnas, neste sector, 
mas fora mrepellidos, deixan- 
do innumeros mortos e ma- 
terial hellico. 

* 
SEVILHA, 21 (D) O duque 

Fernando de Bourbon aqui 
chegado, apresentou-se ao Q. 
G. niacioinalista offcrecendo 
seus serviços. 

* 
TOULOSE, 21 (OO — Che- 

gou aqui, procedente de Ali- 
cante a esposa do presidente 
ézanha, da Espanha, acom- 
panhada da senhora Girai, es- 
posa do ex-presidente do Con 
selho e de uma filHa do sr. 
Indalécio Prieto. Dias atraz 
já haviajn chegado aqui, por 
via aérea, outros cinco mem- 
bros da familia Azanha. 

♦ 
BERLIM, 21 (D) — O go- 

verno do Reich acaba de en- 
viar ao Comitê Internacional 
de não intervenção na Espa- 
nha, reunido em Londres, 
uma longa nota, ne- 
gando que a Allemanha tenha 
auxiliado os .rebeldes espa- 
nhóes. 

A referida not aaccusa os 
soviets de prestarem apoio ao J 
governo de Madrid. 

♦ 
LONDRES, 21 (D) — Sabe- 

se que o embaixaor da U. R. 
S. S. junto á Grã Bretanha, 
sr. Ivan Michailowsck, de- 
clarou que na próxima reu- 
nião do Comitê de não in- 
tervenção na guerra civil da 
Espanha, a delegação sovié- 
tica declarará que a Rússia j 
não pode se furtar de prestar ! 
auxílios ao governo de Ma- J 
drid, de vez que ficou pro- 
vado estarem potências fas- 
cistas auxiliando os naciona- 
listas. 

OVIEDO, 21 (D) — Os mi- 
neiros asturianos ensaiaram 
hontem á tarde, nm contra- 1 
ataque á esta cidade, mas fo- . 
ram repellidos pelas forças 

do coronél Aranda. 
» 

TENERIFE, 21 (D) O 
Radio Clube annuncia que o 
governo de Madrid mandou 
prender em Malaga, p»ira con 
servar como refens, cerca de 
mil mulheres que para alli 
tinham seguido no inicio da 
revolução, procedentes de di- 

versas localidades. Adeanta o 
informe que também foi dada 
instrucçap, para que se trans 
portasse para Cartagina todo 
o material de guerra disponí- 
vel. 

* 
LISBOA, 21 (D) — O cor- 

respondente de "O Século", 
em Soria, informa que os re- 
beldes capturaram a locali- 
dade de Tardienta. 

• 
VALADOUD, 21 (D) — A 

estação e radio local irradia 
um commumcado annunccian 
do que o governo de Madrid 
baixou um aviso, declarando 
que serão fuzilados os 
milicianos que vierem do 
"front" relatando fracassos 
das forças governamentaes. 
Das mesmas penas serão pas- 
síveis todos aquelles que, com 
idêntico procedimento, con- 
correrem para augmentar o 
pânico da população da ca- 
pital. 

* 
LISBOA, 21 (D) — O ra- 

dio de Cadiz informa que em 
Madrid, durante os tres me- 
zes de guerra civil, foram as- 
sassinadas 20.000 pessoas. 

CADIZ, 21 (D) — Os té- 
chnicos militares inforimlanx 
que as fortificações recente- 
mente construídas em torno 
de Madrid, de nada serviriaim 
porque asf milícias que alíl 
trabalham não obedecem os 
seus commandantes, que são 
impotentes para impor a dis- 
ciplina. 

* 
MOSCOU, 21 (D) — O go- 

verno desmente a noticia de 
que o vapor soviético "Zy- 

riaj 
cel 

LONDRES, 21 (D) — O Go 
verno britânico acaba de se 
dirigir ás facções em luta na 
Espanha, por intermédio do 
seu embaixador em Madrid 
apellando para que as mes- 
mas procedam a troca de re- 
fens, e offerecendo a marinha 
de guerra ingleza para a re- 
tirada de todas as mulheres e 
crc«uças das zonas que estão 
sob a acção da metralha, 

» 
BURGOS, 21 (D) — Falle- 

ceu hoje o commandiante Ris 
tori que fora ferido em com- 

,ao. 
bata, por uma bomba de avT- 

O referido conunandanle 
era secretario do ministro da 
Marinha. 

TETUAN, 2 0(1)) — As 
forças rebeldes occuparam <a 
aldeia de Eresno, nas proxi- 
midade de Pera! Carnero, po 
sição estratégica dc extraor- 
dinário valor, e de onde será 
desfechado o gollpe eciaivo 
sobre Madrid. 

LISBOA, 20 (D) — O Quar 
tel General de Burgos annun- 
cia que durante a-s operações 
miTitares do dia de hoje, fo- 
ram abatidos seis aviões go- 
vernistas, na região de Terncl 
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SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO-' C O N H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF VALHO DE l." 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

BRftSli 

"SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

Germes" 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
A», Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 

H 
A LEI DO REA 
MENTOS DO 
CO 

RIO, 2fl (D) — Chegou, ' 
finalmente á sua phase final, 
hoje, o cáso do reajustamen- 
to dos vencimentos do func- 
cionalismo publico, que desde 
vários mezes vinha se arras- 
tando pela Gamara e pelo Se-' 

ei na 

JDSTAMENTO DOS 
PUNCCIONALISMO 

Íí 
VENCI- 
PUBLI- 

nado. 
O projecto acaba, afinal. . ■ 

ser convertido em lei, e en- 
trará immcdiatamente em vi- 
gor. 

As tabellas respectivas fo- 
ram impressas e publicadas 
hoje. 
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FIM DE ARTE 

Foi inútil os sacrifícios de 
toda a minha vida por um 
momento de belleza. O amor 
6 a inspiração de toda a Ar- 
te. Lembra-te bem! 

—• Está morto o artista 

Quando o poeta morreu de 
tédio, encontraram no bolso 
do seu único paletó a extra- 
nhesa dessa explicação, sem 
endereço e sem data: 

"Fizestes tanto mal á mi- 
nha alma, berríamada, que 
eu cravei, na tua alma en- 
tronizada no meu coração, 
os punhaes da minha indif- 
ferença. 

— Eu mesmo te matei, 
meu amor! 

Depois eu quiz fazer como j 
Benevenuto Celini, o Lear# 
artista de Florença, o prote- 
gido dos papas e reis, que 
fincava nos prisioneiros dos 
seus domínios a lamina de 
finos punhaes de prata cin- 
zelada, para pintai«lhes na 
brancura da pelle nua, com 
as tintas rubras do sangue 
que escorria, figuras de mu- 
lher e rosas entreabertas. 

Eu, pobre de mim, quiz 
imitar o artista florentino. 
E matei a tua alma, com a 
minha indiferença, para 
pintar-lhe na brancura in# 
maculada figuras lindas, com 
o sangue dos meus versos. 

Baldado o intento. Foi inu 
til a minha pretensão. As 
phrases morriam-me no cert* 
bro, etppanando-me os olhos 
de lagrimas. As palavras gt* 
lavam-se na bocca, enchen- 
doftne a garganta de soluços. 

sujo amor morreu 
* 

No dia seguinte todos os 
jornaes noticiaram que ti* 
nha morrido um louco... 

Ü- -ü—U—0—U—0—0—0—0—v 
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FAZEM AN NOS HOJE; 

— A sra. D. Francisca B. 
de Castro, esposa do sr. BeB 

nedicto de Castro. 
— O cél. Ottoni Maciel, 

fazendeiro em Palmeira, e 
político, com projecção no 
scenario politico estadual. 

— O menino Guiomar, fi- 
lho do dr. José Madureira 
Corrêa, engenheiro da E. F. 
S. Paulo-Rio Grande. 

— O menino Balthazar de 
Borba Gato, filho do sr. 
Gid Paraná Borba, diaman" 
tista residente em Lageado 
Bonito. 

— O sr. Walderaai* Mollcr 
D.a Laura Holzmann 

Passa hoje a data anni- 
versaria da sra. D. Laura 
Holzmann, digna consorte 
do sr. João Holzmann, e fi- 
gura das mais destacadas da 
nossa sociedade. ... 
D." Anna Xavier 

Anniversaria%e hoje a ex- 

ma sra. D." Anna Teixeira 
Xavier, virtuosa consorte do 
abastado commerciante sr. 
João Xavier Bábas, e elemen 
to de marcada posição na 
sociedade pontgrossense. 
Alberto Mello 

Alberto Mchado de Mello, 
o distineto jovem que ponti- 
fica na sociedade princezina, 
pelas suas excepcionaes qua 
lidades, tornam um cava- 
lheiro perfeito, está fazendo 
annos hoje, o que constitüe 
motivo de alegria para !c* 
dos os que tem o prazer de 
privar etnn elle. 

Mellinho, querendo com- 
memorar condignamenfe a 
data, oíferecerá aos seus in- 
contáveis amigos, á hora 20, 
em local que não nos foi 
dado saber, uma farta mesa 
de finas bebidas c doces. 

Nossos parabéns. 

desta cidade, retornou ante- 
tontem, o distineto faculta* 
tivo 'e acreditado cirurgião 
dr. Agostinho Brenner, que 
nos trouxe o prazer de sua 
visita. 

0—0—d—0—0—0—0—0—0—0 
0' 0 
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(*—o—o—o—o_n- ■o-o 
D'. A. Brenner 
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O dr. Brenner Já reabriu 
o seu cônsullorio, retoman- 
do, também, o seu posto cc* 
mo cirurgião do Hospital de 
Caridade. 

(1—0——0—0—0—0—0—0—i) 
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Recebemos: 

"Ponta Grossa, 20 de Ou- 
tubro de 1930. 

lllmo. Snr. José Hoff- 

O sympathico Genuania 
P. C. offcrecerá nos seus 
associados, aos clubes Ger* 
mania, União Syria, Pont;? 
grossense e Thalia, nos am- 

mann 
Lendo, como de costume, 

o seu apreciado jornal, depa* 
rei com uma noticia subor- 
dinada ao titulo: "Victima 
da brutalidade do companhei- 
ro", em que ha topicos que 
se affastam da verdade. V. 
S. quando affirnia que Ozi* 
ris têm doze annos de ida- 
de. Ora, Oziris nasceu, nes- 
ta cidade, a 31 de março de 
1928, conlanto, porlanto, ape 

! nas oito annos incompletos, 
e cuja certidão ponho á dis* 
posição de V, S. 

pios salões do Clube Gernu.* 
nia, um grandioso baile, na 
noite de 31 do corrente, pa- 
ra o qual recebemos gentil 

Após prolongada ausência convite. 

'|iH 8 t M I I M I 1 I I O t 1 1 ; M' 11 11 ; 

^DORES9 

iSPALTfesa ( 

F- 
lk 

orne 

t ar 

RUBENS DO AMARAL 

Também não é verdade 
que o meu filho Oziris tenha 
sido o autor dn aggrcssão 
noticiada. Creio mesmo que 
não houve propriamente ag- 
grcssão, senão que o pequeno 
Michcl tçnha sido victima 
de uni; queda em carreira 
com os demais coilegas, in- 
clusive Oziris. 

' Não me parece crivei que 
uma ciança, com menos de 
oito innos possa produzir 

ales em outra capazes de 
, lhe causar a morte. 

O sr. Joàb Símplicio pre- 
sidente dá Commissão de Fi- 
nanças da Gamara Federal, 
apresentou uma proposta 
que, approvada, constituiria 
como que um "plano quin* 
quenaj" brasileira. Prevê 
essa proposta o gasto de um 
milhão e quinhentos mil 
contos repartidos por cinco 
annos, destinando-se as prin 
cipaes verbas á construcção 
e á rcconstmcção das estra- 
das deferro da União, ao es* 
tabelecimento de uma formi- 

ClIMINA IMfviEDlATAMÊr-S 
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Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas* a molés- 
tia do peito, como física, in< fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme ac tualmente e tende augmcntqr 
ada vez mais. 

Não obstante isso, o pu blico tem mais receio de uma 
fsbre qualquer • trfda-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei tos que começa quasi sempre 
traiçociramenle, sem grande barulho d e symptomas. 
Quando, depois cíe muito ag gravado o mal, querem lhe 
poi' um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

davel rêde rodoviária, á ins 
tallação de portos por toda a 
costa do Brasil, á drenagem 
de baixadas insalubres e de 
canaes deficientes, ao desen- 
volvimento do turismo, etc. 
Os recursos necessários sa* 
hiriam da venda do ferro- 
velho pertencentes á União, 
ncc.umulado nas suas repar- 
tições e nos seus serviços 
industriaes, e do uma parte 
dos lucros auferidos pelo go* 
verno federal por intermédio 
do confisco cambial. Se isso 
é coisa possível, não sei nem 
imagino. O que é certo é 
que ahi se -encerra um hel- 
lissimo sonho, que oxalá se 
realizasse, nem que fosse pe- 
la metade. 

* 

pudessem ser consideradas 
troncos do nosso systema de 
transportes. Assim sc daria 
começo ás ligações da Capi- 
tal Federal com o Sul, com o 
Nordeste, com a Amazônia o 
com as fronteiras de leste, 
quer no valle do Praia, quer 
ias cabeceiras do Amazonas. 
O resto viria depois, auto- 
maticamente, pela força na* 
tural das necessidades, que 
obrigaria os Estados e os 
Municípios a se porem em 
communicação com as gran- 
des vias de trafego traçadas 
atravéz do território nacio- 
nal pela União. 

j fí porque não se admittir 
, a hypotehse de soffrer a pi* 
quewa victima de um morbo 
que se haja aggravado com 
as lesões recebidas? 

Pela publicação desta rec- 
j tificação muito grato se an- 
I -"cipa o patrício obgr. 

Therezio Paes 

—OQO- 

PONTO DE VENDA DC 
iilAKlO DOS CAMPOS 

O XAROPE DE ANGICO 
do posto providencialmente 
todas essas moléstias do pef 
■principio, tosses, resfriados, 
che, catarros dos velhos, etc. 
composto de substancias Dal 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damente promove a cura da 
guardo nem dieta.' E' comple 
ser usado em todas as c^lades 
preparado cuidadosamente, e 
rope não fermenta nem aze 
peitoral de muito bôa vonta 

PELOTENSE parece ter si- 
pela natureza para a cura de 
to, como sejam: tísica no 
bronchites, asthma, coquelu- 
E' remedio toslo vegetal, 

samicas aradas de nossas 
principio de qualquer dessas 

Ha tanta coisa que fazer 
no Brasil, — graças á exten 

,ção territorial, que dispersa 
nossa capacidade de realiz * 
ção por-um abito despropor- 
cionadamentc grande, — que 
um milhão e meio de contos 
não dão para nada. Mais do 
que isso arrecada a União 
annualmente, para que? Pa- 
ra1 pagar dividas e funccio* 
narios, - pouco mais. Dahi á 
necessidade de limitar os 
"plaqos quinquinaes" de mo- 
do que, concentrados os es- 
forços num deíerminado soe* 
tor, os resultados cheguem a 
apparecer como êxitos pon- 
deráveis. No caso, por exem- 
plo, aquella . qqantia se con* 
sagraria exclusivamente ás 
ferrovias c, ás rodovias que 

W 

Se as linhas troncos fos* 
sem orientadas com intelli- 
gencia e sabedoria, dirigin- 
dfAse ás zonas de riquezas 
notenciaes, nellas nasceriam 
havendo transportes, novas 
grandes fontes de prodncção, 
iue enriqueceria a lavoura 
local, vitalizaria o Commcr- 
cio da região e acabaria fa- 
vorecendo em geral is i « 
dustrias do Paiz Tudo se 
reflcctiria em maiores arre- 
cadações, que permittiria-n 
outros émprebeudimentos da 
mesma, senão de maior en- 
vergadura. A questão é cr# 
meçar pelo principio, com 
acerto, com coragem e com 
continuidade. O principio, 
no Brasil, são os transpor- 
tes,, que .aqui representam 
obras immensas porque nos- 
sas estradas precisam tçr 
centenas, milhares de kilomc 
tros, para não serem sim" 
pies caminhos intermunjei- 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
mm de ser vendido, avulsa- 

irmntc, por imiumeros meni- 
nos, jiode ser encontrado 
aimbem na agencia de jor- 
lacs da rua iã. de Novem- 
bio, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a fqda; as pes * 
soas ciuo desejarcai com,)* 

da foiim íivulsamenlç qm; a 
jiroaiiren) com, os pequenos 
vendedores ou naquejla agen- 
: ia, pot* não mantemos ven- 
ta avulsa o:n nossa reílacçáo 

S^o d fyp 

1 g7g 

í Vende-se uni do passeio 
. ihiitur Duco e capota novos, 

cm bom funccionamento, e 
ám Chevrolet fypo 1926, tu- 

■ Io em bom funccionamento. 
1 Ver c tratar — Officina íílo- 
i derna Mechanica á Rua Cél. 
! Dulcídio n.0 90. 

Precisamente no dia dez do 
ultimo mês, excursionando 
pela cidade de Ponta Grossa 
efetuámos um passeio á nla" 
inada e maravilhosa "Vila 
Vélha", regularmente dis- 
tante da Princeza dos Can#1 

pos. 
Deixámos a cidade logo 

pós amanhecer, não consi- 
úerando o rigôr do frio de 
unia azulada e gélida manhã 
de inverno. 

Cerca de seis kilometros 
da "Vila Velha", tivémos 
ocasião de observar os ires 
abismos denominados "Bo- 
cas do Inferno". 

De diâmetro não superior 
a sessenta metros, as profiu# 
didades desses abismos, po- 
rem, são deveras, bastante con 
siderayeis. Apesar de que se 
não as saiba, com precisão, 

-.i põe-se que ultrapassem a 
cento e cincocnta metros, s(* 
gundo cálculos obtidos por 
melo do espaço de têmpo que 
dispende um corpo qualquef 
projetado de sua boca, para 
tocar os seus fundos. O es- 
trondo produzido por um 
simples bloco de terra, sêca, 
ao tocar sua parte inferior, 
é verdadeiramente notável 
e nada menos fórte que o cs 
fampido produzido por um 
revolver ao projetar uma ha 
Ia no espaço. Ha quero diga 
que, ha alguns anos atraz, 
t ahiram, em Uma dessas 
fossas colossais, dois ou três 
bois e que tal foi o estrondo 
produzido por sua queda 
que foi perfeitamente ouvido 
pelos moradores de uma f# 
zenda não pouco distante 
dali. 

Segundo já mencionei, são 
em numero de três os abis" 

Imos denominados "Bocas do 
Inferno". Nas paredes do 
primeiro abunda crescente 
vocretacão, que torna seu fnn- 

' do imperceptivel. No segun- 
do, o de maior diamclro, po" 
de-se avistar, embora com 
pouca clareza, a agua conti- 
da em sua parte inferior. 

O terceiro, apesar de ter 
um diâmetro menor que os 
outros dois, é o que maior 
profundidade alcança. E' um 
precipício deslumbrante, cuja 
profundidade é verdadeira- 
mente horripilante. Depois 
de certo ponto, tudo sc nos 
torna obscuro, embóra obser- 
vando1^ (piando o sol, ao 
meio-dia, projete sc :s -nlos 
verticalmente. Sua- paredes 
são cortadas a prumo. Uma 
uedra, pricipitada de sua 
borda, Téva nada monos que 
oito segundos para atingir 
snr, uarte inferior, ou melhor, 
a agua que sc vê ao fundo. 
E quantas dezenas de me- 
tros não ooderá haver da 
superfície dessas aguas até 
seu leito? As pedras preci" 

| pitadas não tocarão ainda 
J uv algum obstáculo, talvez 
muito distante do verdadeiro 
fundo, desse admirável e hor 

| -i! dante abismo? 

paes ou meras trilhas de tu- ] 
rismo entre o mar e o pò.i" i  
tico dos sertões. Mesmo que ! 
elle não se espalhasse tanto \ / jnvrv p. 
era suas finalidades. Se o 1 "■ < .V-I" -j 
Brasil dispuzer de um milhão 
o meio de contos- de réis, 
nos próximos cinco annos, 
não o faste em mais nada se- 
não em estradas de ferro e 
de rodagem. Para os brasi- 
leiros, ainda mais do que pa* 
va os romanos, via vita! 

cilita a expectoração c rapi 
enfermidade. Não exige res 
tamente innocentc, podendo 
q em todos os tratados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 

è ú 1 ■O. 

: ■ r e 
■ ■ 

Uma jnobilia de sala "cie jan- 

j- l-ii* c outra de copa bem mp- 

i (lemas e em perfeito estado. 
i 

Ver c irálar na rua Cél. Dul- 

idio n. 42. 

-oOo- 

m: 

Licença N." 511 de 26 de Março de 1936. 

a mão da providencia quando L-ntirdas 
as voss-s jorça^ alqucbredos. 

1.' ó remedio das senhoras'e renhorilas, 

Deposito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas - Rio 
Brande do Sul. 

Vende-se em toda a parle 

^ „ ... V as MõLESÍlflS 08 8ÍE';3 £ gVfilSS 

de uma empregada que sai- 
ba .cosinhar. Tratar na Av. 
Vicente Machado n.0 21. 

■ooo* *• 

Precisa-se de uma bôa, 
que apresente referencia. 
Tratar na Pensão Valio. 

Muitos são da opinião que 
as aguas contidas nesses 
buracos estão em comunica- 
ção subterrânea com a for- 
mosa "Lagoa Dourad i", vis* 
to que, como já falei, tem- 
pos depois que caíram al- 
guns bois num dos buracos, 
foram encontrados ossos 
dos mesmos, nas nascentes da 
nitorcsca lagõa. Esta, ver* 
ijaíteiramente encantadora, 
cujas aguas, de extrema lim- 
pidez, oferecem uma côr Ver- 

islalina admirável, é ou 
tro espetáculo deslumbrante 
que se nos deparou, é a for- 
ma circular e medindo uns 
trezentos metros de diâme- 
tro, acb;Ase ela oculta entre 
centenas de grandes arvores, 
reveslimenío sombrio de suas 
margens. 

Diversas são as suposições 
sobn a origem das "Bocas 
do Inferno". Uns julgam ter 
sido elas formadas era épo- 
cas reiriótas, em que a cras- 
tra terrestre, ainda em for* 
mação, sofria agitações e 
acidentes continues. Outros 
cneem que podiam também 
ler sido produzidas pela. 
quéda de bofídas. Nada pas 
;:u enfim de suposições, vis- 
to que são todas meras hi- 
póteses ainda não confirma"- 
das. 

As misteriosas "Bocas ® 
Inferno" despertam-nos to6" 
sa curiosidade para Uazer*®* 
um estudo regularmente Pjy 
fundo a seu respeito, 
quais, inúmeras e interessa 
tissimas cousas podemos f 
lataV* , . "W Logo que deixamos as 
ca» do Inferno", deparou-^ 
nos uma imensidão vem 

ide campos verdadeiro thea 
tro de scenarios deslumbr3. 
tes, que somente a natureí* 
mãe de tantas maravilha5' 
pôde nos apresentar. 

Ao longe, enorme mas* 
de rochedos de elevada, es» 
tura, abrangendo em conju» 
to uma área vastíssima, Pjy 
vocoiAnos impressões ^ 
mais interessantes. 

Essa colossal metropo» 
que teve por architéto a a 
miravel natureza, é intem 
mente constituída dc ele» 
das rochas, entre as aual 

abunda a vegetação. 
Essas rochas, cuja cons1 

tuição é granito apresent» 
variadas côres, que, sop 
banho dourado do rei t 
siderais azues, ainda ri»" 

jsc realçam. Entre estas P 
lomina o vermelho. , 

Observamos que as arvo* 
e demais vegetaes que nf1. 
;em nas miriades dc fen'1' 
Ias rochas — um IghlriJJ 
te terdadeiras avenidas ® 

ias cortam em todos os sen 
dos. procuram, no sd . . " j 
crescer, a luz do sói, 
quat jamais poderiam des£P 

'volver. Este fenomeno teri1 

nõmc de fatoiropismo.' 'Jj; 
I'c'a perfeita :mprcSS»| 

que nos provoca, esta cri 
dc natural parecendo em JJJÍ 
nas, recebeu o nome de 
Ia Velha", o mais adeqU 

lhe 1'' qualificativo que sc 
dia aplicar. _ ,, 

Inúmeras de suas roC1 

cc iponentes apresenta® . 
mais curiosas fôrmas, deri 
as quais, muitas recebe® 

j nómes especiais, pela pen 
'cão de suas configuraçofj 
Destacam-se entre estas • 

' "taça de champagne", a 
finge, o urso n pôpa de f 
vio. o tapir e muitas outr»' 
De extrema notabilidadc, r 

i rém, c a denominada esfi®1 

quo se aos apresenta com P 
feição tat que dir-st"hia "y 

. em parte, artificial. (Tfcre . 
de perfil, uma cabeça perb 
ta de um representante 
antiga» civilizações sobre * 
qual ach-i"se seu véo ca® 
Vristico. m 

Sob á formação do aSPe, 
pxterior mie caracterizam 
,tns rochas, ha também, ^ 
rias suposições. Alguns Pj 

; tendem (piç suas confiá'1 . 
i çõos tenham sido dadas r 
Mas Pbenicias, quando em ei 

cas longínquas, dcbandaV' 
atravéz dc nosso paiz e 9® 
pretendiam, por meio (1e J 
terminados símbolos, de®, 

i gravada sua passagem ft 
' véz daquelas paizagens. " 
! tros crêem que tenham . 
' caracterisadas pelos age»L 
de eras.ão, como chuvas, ^ 
tos etc, c rpio n ação co^. 
ta, te de tais elementos Jõ 
br ás arenitas, deram-'® 
{ã,j curiosas formas. 

Quanto ás bases da nriL 
■io das rochas, serem ri1 

issimo menos espessas f 
eu cane, facilmente esphf' 

se, visto que, seu are111 ^ 
componente, cpreseUta l®, 
ror dureza nas bases .LLj 
csfteifo á origem da "»S 
telha" em aerat, ha unia K 
de de teorias. Alguns, a® 
nem sna apa^ção do fn0„ 

tos mares, por ocasião L 
levantamento da crostra ^ 
restre, quando estes ban®f 
vam então tais regiões, 'i 
zem ainda os adeptos de ^ 
hipótese qne foram ene®, 
iradas nos rochedos da 
Velha" ossos dc animais 
nhos. Outros julgam que 

■ha sido consfruida pelo »'• 
inibo dos scenlos, em éF; 
as idênticas e da iTiesI',j i» forma por qne foram foi"1®. 

das as demais rochas e*' 
tentes na superficie do glo®,' 

Contemplando-a ao iorij! 
esta monumental obra da "j 
tureza, aprescntsAse-nos m 
qual uma ilha, constitui" 

CONTINUA NA PÀGlM J 

1 'f ■ »c 
•< ■ 

nn vestir realça a belleza feminina. Io pode haver elegância sem obser vancia rigorosa da arte da indumentária Realcae no vestir ieatça oeneza mm^ ^ I)onta Groí;sa; um uukco estabelecimento está em condições de vos propor i     a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec 
condições de vos proporcionar esse ensejo: 

:â, 
!■' 

Recentemente instaltada, conta com renomadas c eximiu-, profissióMaeâ. Din^da.por^adame Cmy e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte 
....  . ^ z « wcpltente Escola de corte que tuncciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lcmbrae-vos que o meu 

isso, oonifando a con ^Çpdc» de vossos vesLMos a 
dos departamentos do novel e impeccavel est 

cia no feitio de 

das c exímias profissionaes. hnrigiaa u , iviauame Mary, laureadas pelas melhores a; 
estabelecimento é a excellente Esc°la ^ a 'm-ica e'-i k i?nneX!1' Senhoras e senhoritas! Lembra 
e vossos vesti dos pócte ^"'^^^p^NCEZA DOS rAMPna" '" Evitae isso' conifando a con «--eed, _ 

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CÜRY 

     c costura feminina do paiz. Um 
ic-vos que o menor desalinho ou a menor imperi- 

Rua 7 de Setembro n.c Sl-A 
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DIÁRIO DOS CAMPOS PONTA GROSSA, 

Actps 

l-rpicllurd Municipal 

QUINTA-FEIRA, 82 DE OUTUBRO DE 1»M. 

& 
QUINTA PAGINA 

5^.:* 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 
P. Grossa 

20 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona de Ccin abilidad^ 

C A I X 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edifioados 

í:769? 6 (10 

2 ;232f 500 
101000 
18$000 2:3101500 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multes Diversas 
Taxa de Protocollo 

16$000 

20$000 384$000 

28$800 
7$500 
2$000 38$300' 2:7321800 

CONTAS A' PAGAR 
N.0 1.1601 — Antonio Mai* 

tins — forner . de pedras p. 
bUNÍr°i ^1,íChé<Sl.e í1"0 1.708 3:32<J|200 JN. l.loli — Nicolau Klup- 
pei e CJia. — idem de madei- 
ras — Chéque 1.709 1:511$900 

OBRAS PUBLICAS   
João Kovacz — recalça* 

mento passeio rua S. Dumont 
Càéque n." 1.711 
BALANÇO 

Casadas 

4:841 $100 

1821800 
2:478$5()0 Sed as 

7:502|400 

SALDO EM CAIXA 2:4781500 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro em Commissãa 

7:502$400 

1.» OFF1GIAL 
Lnis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

-Sfid' htps 

ÍE aigodÃn 

distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
na de receber do Serviço de 
Planta.. : • tteis de Bandei- 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

      m 11 m i m m 111111111 n 1111. 

Leilão pubilco • 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 

rantes 30_saccos de Semente o comprovante de quitação 
de Algodão para distribui- do 1.° semestre. 

ção gratnita entre os lavrado 
'es deste Municipio. 

Os pretendentes deverão 
razer seus pedidos com a ma- 
Xlma brevidade afim de a- 

proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 

cea cujo resultado tem sido 
® mais satisfatório possivel 
naa terras do Municipio. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

Conrado Medeiros, Deposí" 
tario poblico desta Comarca, 
faz saber a todos quantos in- 
teressar possa, que, no dia 
31 do corrente mez ás 13 ho- 
ras na rua Cél. Dulcidio n.0 

143, devidamente autorisado 
pelo Meretissimo Juiz Fede" 
ral Seoção do Estado do Pa- 
raná, serão vendidas em lei- 
lão publico servindo como 

AVISO 

4# 
«Hr H 

leiloeiro o sr. Tbeodoro 
Feyl, as mobílias seqüestradas | 
de Agenor Sloclcler. seguirt" 

UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECETAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.0 112 PE-GADO AO GINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

Tecidos — Sedas 
Corôas para finados 

Armarinhos 
Officina de 

camisas, cuecas e meias 

— Brinquedos 
roupas, ternos, 

LUSITANA Avenida Vicente Machado. 38 
Ponta '.rossa 

tes: 6 cadeiras de imbuia; 
poltronas de imbuia; 1 so- 
phá de imbuia; 2 gondolas 
de imbuia; t mesa redonda 
de imbuia; '2 portas vasos de 
imbuia; 1 divan forrado de 
couro, de pinho; 1 bufet de 
pinho; 6 cadeiras simples de 
pinho; 1 cadeira de balanço 
de pinho. Ao preço da arre- 
matação será acrescido 10% 
para pagamento do leiloeiro e 
os objectos arrematdos deve" 
rão ser retirados immediata- 
mente. 

Para conhecimento de to- 
dos, faço este aviso que sé* 
rá afixado em lugar publico 
e publicado pela imprensa 
local. 

Ponta Grossa, 20 de Outu- 
bro de 1936. 

Conlado Medeiros 

Atte^çSo 
MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

n i m 11 ■ u i ik .Li 11 u 1111 j! um i -m i i m m i r »i f 111 n r 11 n n 

D pfliieni? da sito» prf- 
■ a ■ 

r. ■> 

^®NDO E STUDADO SEM ESMORECI- MENTOS 

. RIO, 21 
■ em a 

(D) — «A Noi- 
. c. sua ultima edição 

■e hoje, diz poder informar 
lhe prosegnem sem esraoreci- 
teentos os trabalhos em tor- nO' do problema da successão 
Presidencial da Republica. 

L adeanta: "a crise gancha 

f < 
j não impede, entretanto, que 
( se alcance alguns pormenores 
das actividades. 

[ Sabe-se, por exemplo, que 
: nos^ últimos dias se fizeram 
í varias conferências que mar- 
carão as etapas decisivas. 

Attribuél-se agora, grande 

_ Casa BuenOs Ayres 

«Jecctb M^ndlman 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

t> a varejo 

PREÇOS MOD1COS — 

— —Cl unse ^auc-ua t x\iii Ii>uci-ac a, ^ipiiuc 
concorrerá pana desanuviar 1 importância á ida do sr. Ro' 
wnda mais os horizontes, fa- ! berto Moreira a São Paulo, 
tentando os entendimentos, j A impressão de certos poli- 
hbtendo maiores perspectivas ticos é a de que até 30 de 
P«ra ia solução, sem abalar as I outubro estará installada a 
nu ações. j commissão mixtia, composta 

Os interessados no exame 1 de elementos da maioria e da 
questão observarq a res- ' minoria, afim de encontrar a 

Peito sigilosa cautela, o que formula definitiva. 

Rua cél. Cláudio n.' 

Ccixa Postal, 88 

Telephone 2-3-6 

Grossa 

««d 

ü 

Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigirv-se aos • abai- 
xo assignados, que por pou— 

i co dinheiro V. S. poderá mo- 
1 dificar o seu prédio em op- 
l limas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valo ci- 
sando a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 

ESTA , 

MAffCAj 

construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Bonifácio Av. Comend. 

Villela, 72. 

e o garantia 
legitimo -oleo 

da 
e 

SaaA» de 
K*au da Nort- 

AgradaveJ ga 
de fomar 

diQOflr 
fácil 

de 

Novidades 

 Ponta 
Fstado do Paraná 

Printízino 

v u 

• ARTIGOS PARA FINADOS :: 

Corôas. Cruzes, Corações duráveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res naturaes, como corôas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

Encotnmendas cor ante cedencia á FLORICULTURA 
' ~ ... ..lidí PONTAGROSSENSE de Jean Cremer. 

Rua Cél. Francisco Ribas, (ft 

Uma excur 

são a Vil1!! 

Uelha 

(conclusão da ã. pagina) 

Um ap«?IN drrsesperadu' 
DO MINISTRO D EL VAYO, A POPULAÇÃO 
DE MADRID 

reiefofbg 3-1-9 

ÇpttCiusão da 61, pig . 

Club designação 
dm; i

presentante para tratar 
luntr, ^peclivos interesses ^ us autoridades da Li- 

da sério « 0 ,?e8UndO jogo 
serõ ré i- melhor (ías três", 
Noveml3 ado !10 (lia V. de 

rac ? Próximo futuro; e. 

15".) — Os casos omissos 
no premente jajccjprdo serão 
resolvidos pelas autoridades 
competentes da Liga Ponta- 
grossense de Desportos, 

doxrfim? do avcr outros, nos 
ê, « „ «os subsequentes, isto 

i|o ) 15 Novembro; 

obedecerá 

disputa dos io- da serio "melhor das 
'ação (W •Cer:! á regulamcn- ^os de Dato da T: l if (le ca,nI)<'"- 
íe DesportS; tagr0ssense 

13". 

No momento de assignarem 
o presente acc.ordo, o Guara- 
ny S. Club e o Operário Fer- 
roviário S. Club declaram que 
o faze intendo cm mira os 
altos interesses do esporte 
pontagrossense e paranaense, 
tanto que so propõem a man- 
ter as melhores relações <Ic 
cotrdialidade, concorrendio, 
assim, para elevar o renome 
esportivo desta cidade. 

MADRÍD, 21 (D) — O 
ministro dos ncgocios estran 
geiros, sr. Alvarez dei Vayo, 
publica hoje, na imprensa, um 
appello desesperado á popu- 
lação para a defeza da capi- 
tal. 

Cada operário, — diz o 
ministro — cada homem livre, 
cada mulbcr, deve convencer- 
se que tem obrigações de 
defender a sua cidade; cada 
um deve ler bem presente na 
memória o dia histórico do 
assalto ao quartel de Monta- 
da; cada homem, cada muher 
deve deffêrider e lulr tata 
deve defender o lutar até a 

' Snnte np„ vírhidc do 
União ,rCOr<l0' -0 Olinda 
Partida I|f)l,tai'ão a Pnn 

virtude do pre 
a e o 

primeira 
Reonato í'^re,t"rr?0 <l0 ('am- diato ní, i domingo imme- 
ía serie in0 íos i0fí0s 

14»!   "ullior das Ires"; 
traiiRfn- , ,st'ra admittida 

1108 jotroR Tla 1,0 qualquer 
das três" ar ir "melhor 
'empo ' ^'■1r motivo de mau 

' - 'terii 

111111 

ultima gotta de sangue, para 
salvar as próprias vidas, vis- 
to como é melhor morrer nas 
trincheiras, do que junto das 
paredes, por fuzilamento, por 
não terem sabido cumprir 
com os seus devores. 

I H I I «*x*x*x*-w> 

I 

(conclusão da a. paginai 

inteiramente de ootelas mc- 
diavaes em minas, no seio 
de um verdadeiro oceano de 
campos verdejantes. Parece 
ser, ainda, um oásis em ple- 
no ileserto. Num deserto de 
cujo sólo brófa a côr que 
simboliza a esperança e que 
contribue para o embeleza" 
mento de ura ambiente multi- 
milionario pelas maravilhas 
e encantos naturais de que é 

| ornamentado. Berço de po- 
| vos Clijos corações transbot* 
| dam de bons sentimentos e 
f Tie agem, mutuamente, com 

cérebros originadores das 
mais elevadas idéas. Povos 
que tem como télo um ceu 
sereno, onde, na amplidão 
da noite, trajeta lentamente 
sua rainha, tudo inunda i > 
em côres do prata e onde, 
Junto a uma multidão de cin- 
tilantes estrelas, resplandece 
o admirável e magestoso Cru- 
zeiro do Sul! 

DE 
PROTESTO 

DE 
LETRA 

DE 
CAMBIO 

O 
dilmi 

ATIILimCO ESTUDAN TES FARÁ SUA ESTRFA NP 
STA CIDADE, DEFRONTAN. 

—:—: DO-SE COM O Q ÜARÂNY, DOMIN* • • •_ 
: GO PROX1MO : " ' " 

Q 

Agradecem o concurso pres- j 
tado pelos demais collegfts 
presentes á reunião, á Liga j 
Pontagrossense de Desport- , 

fos c ao sr. Luiz Guimarães, 
Presidente da Federação Pa- ' 
ranaense de Desportos pçlo 1 
interesse demonstrado pela i 
pacificação da família espor- j 
tva pontagrossense. 
J|Wtar|jíag|Mfita 

rario F. E. C. 
Sebastião do Nascimento — 
Pelo Guarany Esporle Clube 
Frnesto CasaRramle — Pelo 
Gennania F. C. 
João M. Cruz — Pelo Olinda 
E. Clube 
José Hoffmann — Fundador 
da L. P. D. 
Jay ne lusman — Presidente 
de. U V-D. 
L uiz Gniw-rães — Presidente 

..Existe em meu cartório pa- 
ra ser protestada por falta 
de pagamento, nina letra de 
cambio do valor de 1 ;000|()<)0 
acoeila por Antonio Pereira 
dos Santos, a favor de Cân- 
dido Borsato, como não en" 
contrci nesta cidade ao ac- 
eeifanto para intimal-o a pa- 
gar a importância da mesma 
letra ou declarar porque não 
o fazia, pelo presente o in- 
timo do competente protesto. 

Ponta Grossa. 1 9dí> rviiin. i 

Ponta Grossa vae ser then 
aro:; 

Ir0 domingo ^proxWo, 'le f Jc T^nteSírSs S i uma sensacional tarde es- 
portiva, que marcará épo- 
çha, por certo, na historia 
do nosso futebol, 

j Nesse dia, o Athlético Es* 
, tudantes, novel, mas podero- 
, so grêmio da capital, nos 
vae honrar coin a sua visi- 

1 ta, e ainda com o seu jogo 
, u® estréa, defrontando%e, no 
campo da Vill(a Estrelía, com 

Sofro do frequoulc 
». pontodas na ro.- 

te liram o prazor do vivor ? O c 
íSS n ?reívevs5 i1 a n d o .- 

. I W  (POSTÉH. " fâfe 
mais afamados do Futebol í5?1"0 'ais pado 
paranaense. *ime n toc ei na s\ AtUiÁi.' ti a o alivio q u a: 

' AtnletlCO SC organisou instantâneo O , • 1 
com rapazes da melhor so- IfmMda. Devido <, ...ua ' 
ciedade cnrityÇana. alum* te^D^FC-r.UR 
nos da Universidade do Pa- expelem do orçc 
ranã pelo que. com muito ^ 
acerto se pAde - chamar á do.- do 
represent^fão que aqui che- Í,LV A1 

gará sabbado á noite, de «i L-e 

"Embaixada da distinecão" 

Ü. 

■I. 

m 

au". 
ní 

ij 

5 
a 

V) 
ai' 
ie 
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O maior 9 melhor s^ock da cidade de finoB 

para honens 

Artiaos de lei formas anatômicas e calçados de classe. Já estamos recebendo as fe messas de calçados para as festas de fim de anno. 
(omoleto sórtimento de calçados para crianças e be bcs ^ ^nra 

O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas p^ . v,r.rQc 
Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos "baby". cavalheiros e sen 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

" ROCHA " 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaúcho 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Fabricação de botas — ven das por atacado e a varejo 
- Vaquetas bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

7. 

TECHNICOS EFFICIENTES 

■si. 

s» vr 

Jf; Ps 

h i 

O estabelecimento lider em calçados no interior do Estado — AV. VICENTE MAGH ADO. 

iJl - 
! 

ec 
m í. 

m a 
4' 

k »t m 111 m t m i!i m i m 1111 m 11 h m n > m m 

A Vogados 

DR. ANTONiO A. SCÍIVVANSEE 
COM PRATICA NOS HOSP1T1AS DE SÃO PAULO 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

i.'_dsas civis, commerciaes e crirainaes nas Comarcas do 
lü. ■ Estado. 
tscriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defmme ao Fo- 
im, no antigo local da !.• Collectoria Federal). Caixa 
\ postai WJ    Phone 2-0-8 

•ciisultas: 

Operações em geral. 
Doenças de senii ôras e moléstias internas. 

} 1111PH"! 11 n n n n i fi-i+h » 

DR. HELV1DIO SILVA 
Çscrilório e residência á roa 15 "de Novembro, n.° 15, 
iccita tambsm causas „na capital do Estado e trata de 
Aegocios na Capital Federal, onde tem correspondenles. 

da» 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
encia e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

m m 11 m m 1111 n 1111 

p!hafrmarias OIVÊSSDS 

farmácia e dro- 
garia MINERVA 

A íannacia de confiança 
G R I M M & C I A. 
Aven. Vicente Machado n. 

Teíepbone — 3-9-2 

>4i 1111 n n i m i í wh i m' " »a n 11 n 11 t-t-H-wj | 

  DR. COSTA MATA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
III I I I i 5 I I I I I M a M I M 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa  

DR. A. BRENNER 

Paraná 

hh 11 m 111 a 11 m i m m m i fk i i m n i i i i u 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

cm o seu escriptorio nesta 
mo n. 2-13 (esquina da rua 
uitc no Rio e em varias io 

raná. 

cidade, á rua Marechal Deo 
Gm. Carneiro). Correspon 
calidades do Estado do Pa 

H-H t H I I t 0 M 1 I í 11 H 

MÉDICOS 

)R. ANTONIO PENTEADO 

   DE ALMEIDA  

única mcdico-cirurgica era 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 

Attende; de manhã na San 
Casa; á tarde dos S ás 

horas no consultório; Rua 
dc Novembro n.° 43. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
criei!ças, syphilis, vi.is i 
narias. Tratamento radical 
cia gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 ás 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da ta. de 
>'raça Fl^nami. 

DR. CARLOS R. DB MACE- 
 DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

"ijjjfcras e crianças. 
Consuitoeios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 10%. 
Ucsidencia: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Teíepbo- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hor,a. 
mil I i I 5 m I I ü-iHt-HH-é- 

1111111 a r 1111 ü m 11 m 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO   
Clinica roedico-cirurgica. 
'"Anailtorio; Farmacia Mil- 

k- Rua Coronél, Cláudio 
(P — Das 15 ás 18 hs. 

Dr. LAURO XAVIER — 
MUI,LER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 
«^Residência: Hotel Moder- 
no. Congnltorio; Píiarmacie. 
brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponla Grossa Paraná 

Mcdiccê Operador c Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitacs de S- 
Paulo e da clinica obstetnca 
da Faculdade dc Medcma. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultono 
do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Humphreyscpro- 
duetos Chimicos e Pharraa 

v^uticos. 
Ernesto da Silveira 

Av \ Vicente Machado n. 3. 
Yelephone — l-'-3 

DR. FÉÚX V t AN N A 
— Clinica medica 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e resulenrin: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das A ás ! / onra'- 

Telepbone — 

Í-H-W-MH I 1 1 1 1 11 I '' 'A' 
PHARMACIA MILKA 

mk IliriíifiííífliHl 

Para automóveis era geral (prédio proprio). 
G.' Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha installada sua mo derna Officina, com compl"' 
tos Mnchinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, aP' 
parelhos para procurar de- feitos em acumuladores f 

carregar, írezadores e retifi-calores de valvulas, tudo c*' 
ocutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas o%T 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassamentos ^ 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo profissioa'1 

sr. Vicente Ghipanski. 
Aunexo: Um completo posto de Gazolina Atlant'9 

Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVU''- 
onde se " criticará defeitos de direcção (embuchamer-to5' 
freios, a nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. M8' 
chinas Sjper-canhão para lubrificação a alta pressa"' 
maohinaa para lavar, pulve-rizaçâo etc. ,' í 

A' rua Cél. Dulcidiu nUSO. Teíepbone 1-2-7. 
4i i 111 m 11 m n m i n i m 11 m i m 1111 i-H1; 

Laboratorkj Paula Soarei 
t 

Completo sortimento de pre- 
diletos pbarmaceníicos na 

cionaes e estrangeiros - 
l-t 11 l'l'H-111 H 

DEN fjsta 

Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, Ácido Uricá 
Cholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções para diagnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral Aa 15 de Novembro n." 6®' 

■II I I M ■ 8 ] 3 I I ■ ' i I I I 1 I I I I I I M H"11 

DR. NOVAES RIBAS 

iw-wriri-i11min11f ■■■"«• »w->jiimiiiinn' 

Casa i< S m li e 

/tSSOCTACÃO BENEFICE.N TE "26 D E OUTUBRO 
Installações modernas. Acceita particuiares 

111 m i m n i n i i! 111- 
DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consnltorío: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.° 14. 

Clinica medico-cxrurgica. Es- 
pecialista em moh-stms «o 
apparcllio genito unnano. 
Diathermia. Electro-coagul* - 

\ cão. Alta freqiiencia , 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Centrai 
Das 2 As 4 bs. 

GABINETE DENTAxRO 
A. B R I T 1' O 

Especialista em exuar^ 
qc dentes Tratammuo 

bt-rviço noclurm 
Rua Ceí. Cláudio, 30 

í'. Grossa 

do hotel da Princeza dos Cí"'! 

ca8' 
  pos   

Recentemente montado, - 
ta com installações as m81 

modernas 

DR, 

'Raios X - ultra violetas - Dia lhermia - exames Daclcrio- 
   logicos - Pharma cia própria 

Teíepbone 3-5- Villa 26' dc Outubro 

IIAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.  Consiill.Tt, mi 
Pharmacia, do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 

I I I I 1"*"'. 

DR. EDUARDO H. MUSS1 

Clinica geral de ndultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nlioras. Espe ; lidado; Mo- 
déstias de criança* e regi- 

mes alimentarcs. 
Consultório e resideuma: — 
Rua 15 de Novembro, í / - 
Attende chamados" para qual- 

(jaer parle. 

Stomatite, Ahcessos e Fislu- 
las em origem dçr.iaria. 

Piorrhéa, ctc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão (% Gnnrannn. 

■I I I I M 11 1 I 1 I frdi-Hri-HHHW 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Esp.c- 
cialisado em: I)cnla'!::";,.-> a- 
natômicas. Extraçõe, de dm 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora; Maria Luiza MU 

chado. i 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, V i 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde; Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■n i i-h-i i m m u 11- 

HOTEL FRANZE 
Av, Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem situa- 

frM » a M I m . ) 1 H 1 I I 1 l'l 1 

F+Í-Ft-W- H-HHH-W-U' 

— .4 Z I A S - 

CA na 
DAS 

CASA 
MEIAS 

Avenida 
Machado 

Vicente 
num. 42 

METAS 
-M*1 

GTTO SUMMLfR 

tes pelos processos 
modernos sem ,1or. 

Ilocar'o d is 9 ág 11 
13 ás 17 Avenida i'1: 
EdiU' Murado a." 40. 

Tcchnico de rádios da fir ma Wagner e Cia., cone"8 

(a (iiialnner íionerelbo o nioii oiier defoilo. 1 elenbone 2G , 
< ;HH-hi-H-I 11111 n Ml I n 11111111-H1 

P E N SÃ O V A L I O 
Rua Dr. Collares n.0 18 f 

Optima installação, excel- ) Acceitam-sc pensionistas 
lente cosinha c situada no forneccirftse marmitas, 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamentie mobilindos, 
cora venesianas e agua cor- 

íi8 
Proprietário e dirigente 

HenrbF es!uibclecdmcnto: 
icnlc cm todos. Valio. 

jljí 
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■ pm& b 0^ "     « ci » « » TTTiyTTAIMA" 
NA CASA "AGE"::"A RENÍNEIT 

Dirijam suas encommendas por in termc. ./ dessàs duas casas 
TVR NOVEMBRO N0. 9 E CASA "A LUZITANA", - v^nsaa 
*' ou direeíamente á FLORICU LTURA PONTAGKOSSENSE" Rua Francisco Ribas, 50 (Defronte a Caixa de Agua) 

rf5r 
AVENIDA VICENTE MACHADO 

!' ■: 

m 

IO Cl o s 

' ' V 
ossense Des 

A0 SR. LUIZ GUIMSRaES, DIGNO PRESIDENTE DA F. P. D., QUE ESTÁ NA Cl- 
 :: D ADI-; COM O FIM DE SOLUCIONAR O CASO «GUARANi L. P. D. ::  

. ®ncontra-se na cidade, (Tes 
ne hontem pela manhã 
n. s r. Luiz Guimarães, 
digno presidente da Federa- 
ção Paranaense de Despor» 
tps, a quem "Diário Espor- 
tivo' saúda murto cordiãT- 
'nente, quer como despor* 
nsta valoroso que é, quer 
como .amigo muito dedicado 
da nossa terra. 

Pelo que sabemos trouxe 
o illustre visitante até nós, 
a Ja conhecida plebenda es- 
portiva creada com a atuação 
SUspeitissima do juiz João 
Stacoviaki, no jogo Guarauy# 
e Operário, no campo de Vil 
la Officinas, quando o refe- 
? . ?rbitro pretendeu impôr decisões absurdas, procuran* 
do, a todo transe, tripudiar 
sobre direitos iniludiveis do 
Sremio bugrino. 

Já vários emissários tenta- 
ram solucionar o impasse, 
Para o que encontraram, da 
Parte dos directores do Gua- 
rany, a melhor bôa vontade, 

propondo%e o mbro-negro 
até, a abrir mão de tudo 
quanto allegara em seu fa* 

[ vor, uma vez que era do não 
' esphacelamento do nosso es 

I porque, infelizmente, os di- 
| Mas, não foram felizes os 
? encarregados das derrlarchos 
! porque, ineflizmente, os di- 
í rectores do Operário mostra» 
' ram-se intransigentes, a tal 
| ponto, que não houve quem 
, não se revoltasse contra a 

altitude da delegação alvi- 
uegra áquelle conclave. 

Apercebido de que a situa' 
ção é, em verdade, muito 
mais seria do que o que pa- 
recia aos que olhavam de 
longe a sequencia dos acon- 
tecimentos, decidiu o sr. 
Luiz Guimarães apalpar o 
terreno e ver si elle, com a 
amizade e prestigio de que 
dcsfructa cm Ponta Grossa, 

[UIÍIJE liâlElili 
PODEROSO 

AKTI-8YPHILITIC0 

A^TI-RHEÜMATJCO 

^!TI-E80R0PHÜL0S0 
--GRANDE—n 

kmv 

m 

■ dn 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Director, em ses- 
são realizada aos 20 dias do 
mez de Outubro de 1936. 

1.a — Aprovar o acto do 
C. D. que concordou com o 
adiamento da partida Olinda 
x União C. A., que devia 
realizar-se no dia 11 do coi* 
rente, em virtude do mau 
tempo reinante. 

2.u — Conceder licença de 
S0 dias, á partir do dia 13 
do mez em curso, ao sr. Pe- 
dro Moacyr Ferreira, mem» 
bro do C. T. 

3." — Conceder a demis- 
são solicitada pelo sr. An- 
dronino Santos, membro do 
C. F. agradecendo^lhe os 
bons serviços prestados. 

4.a — Tomar conhecimen- 
to do officio n.° 414, de 13 
do fluente, do Olinda E. C., 
scientifioando-o que este Con 
selho já emittiu seu parecer 
a respeito, cabendoMhe, no 
entanto, o estatuído no arl." 
89, dos Estatutos. 

5.ã — Aprovar o acto do 
C. D. que concedeu permis- 
são ao Guarany para realizar 
uma partida amistosa com o 
Caramuru, de Castro, em 18 

podia conciliar os interesses. 
Oxalá assim aconteça, e, se 
tal se der, só nos resta, mais 
uma vez, agradecer aquellc 
illustre amigo, mais este ser» 
viço prestado ao esporte 
princezino. 
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•riu as portas do seu novo prédio e para inauguração do modelar estabelecimento -e sol veu queimar TECIDOS E 
iRMARINHO, CHAPÉUS, CAMISAS, GRAVATAS E MEi AS a preços nunca vistos em Ponta Grossa! 

MEIAS PARA SENHORAS 
Meias de algodão par 
Meias bôas par 
Meias escocia Par 

Idera bôas par 
Idem de 3$500, 4|, 5$0Ü9 e 
Meias de Seda — Tudo 

pelo custo desde 3$500 até 
MEIAS PARA HOMENS 

Tudo custo real! Desde I9001 

Meias Soquet par 
DIVERSOS 

Lenços bons, desde $409 até 
Gravatas o maior sortimento da praça; 
sêda ao preço da fabrica; 
Desde 1|500 até 

CHAPÉUS SO' NA CASA 
BARBOSA 

até 

$800 
1$OÜO 
11500 
1$000 
7 $000 

12$Ü00 

41500 
11400 

peça, só 
desde 
desde 
metro 
peça 

2I00Ü 
gravatas de 

10$Ü0Ü 

Um bom e lindo chapéu, 

Ternos de casemira finis 
Camisas finas, tricoline, 
Camisas de seda 
Camisetas bôas 
Cuecas bôas 
Calças de brim bom 
SEDAS e outros tecidos, 
hoje mesmo a nossa casa, 
Que, como sempre, offere 
Sombrinhas bôas 
Sombrinhas de seda, arti 
Bolsas e carteiras moder 

por 16$000, 20$, 30$, ato 
401000    Super-fino. 

sima de 80$000 até 120$00« 
desde 101000 ^ 251000 

auenas 2*m] 

anenas 3$n(HJ 
desde c 

quasi de graça, V. S. visite 
ç verificará que é a única 
ce os menores preços 

desde 1080(10 

«o chie 2(iS,l!l<l 

nas, dc 10$, até 55$0Ü0 

Rendas Valcncianas 
Colchas bôas 
Enlet listado e liso 
Panpo para colchão 
Morim bom 
Sabonetes Cheramy % 
Meladas de fio — cores firmes 
Agulheiros ^ 
Botões de Aço dúzia 

PECHINCHAS! 
Chicaras 1 dúzia por 
Chicaras Japonezas 1 du zia por 
Copos dúzia 
Chitas bôas metro 
Luízine desde 
Abotoaduras para punho par 
Idem colarinho 1 

Colchetes pressão 
Tecido escossez 
Tecido avental 
Brins bons 
Atoalhado branco, bom 
Brim branco 
Tricolines bôas 
Xadrez infestado 
Lenços para pescoço 
Lamé de seda 
Crepe Kimono extra 
Retróz de seda 
Carritel de linha $400 e 
Sabonetes Eucalol 
Idem Lever 
Cintas Modernas 

metro 
metro 
desde 

metro 
desde 

metro 
metro 
cada 

de cores 

r» i ■ • 
w*; i • 

1$200 
10$00ü 

2$4ÜÜ 
11300 

15$OÜO 
$500 
$300 
$100 
$100 

4$00ü 
91000 
4$000 

$900 
1|200 
1$000 

$500 
$300 

2$200 
3|ÜÜ0 
l$80ü 
3$000 
2$01X) 
2$50O 
2$200 
2$ 000 
4$5Ü0 
31000 

$400 
$500 

1$500 
1$4Ü0 
2$50f) 

fivelas nora vestidos — grande sort 
CUIDADO! Não faça suas co 

imento em ultima novidade! 
mpras antes de ver os preços da CASA BARBOSA 

NÃO TEM CONVERSA! E' A CASA BARBOSA 
O MAIS E' PRO'SAl... 

, do corrente. . 
| 6.a Multar o amador Alei- 
' xo Mendes do Operário F. E. 
C., de accordo com o art.0 

151, paragrapho 1.° e letra 
C, do art.° 80, em sua pena 
minima, por ter integrado o 

quadro do Guarany quando 
da sua partida amistosa con» 
tra o Caramuru, de Castro, 
em 18 deste mez. 

7.a — De accordo com a 
combinação feita entre os 
clubes disputantes da partid: 
de campeonato, domingo pró- 
ximo, Olinda e Guarany,. per 
mittir que este ultimo reali- 
ze uma partida amistosa, nã» 
quella data, com o Clube 
Athlélico Estudantes do Pa- 
raná, da capital, em seu cam 
po, ás horas regulamentares. 

8.11 — Arbitrará a partida 

yf y» íi. tí s 

acima, o juiz' official, sr. 
João Vianua. 

9.a — Representara o G. 
T., na partida de domingo, 
o sr. Eiias Esp rjdião e o 
C. D. o sr. João Guzzo. 

10.a .— AUeudeudo ás jus- 
tificativas apresentadas, re* 
levar do restante da pena qu» 
vinha cumprindo, o sr. Leo- 
nardo Crúzinski. ,i 

(conclue na pagina) j 
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Em recente estudo, Ribot, 
que dedica os últimos annos 
de sua velhice sabia ao estu» 
do dos phenomenos sociaes, 
affirma tpie em sociologia é 
difficil, senão impossível 
quaesquer previsões. De fac- 
lo: quem diria que, apôs O 
surto libertário da Revolu- 
ção Franccza surgiria o reac 
cionarismo napoleonioO? A 

linha traçada pelo Terror se 
ria a sua crystallização no 
communismo. Em Jogar do 
paraíso anarchico, surgiu 
uma côrte de caricatura, 
cheia de ritos, penachos, du» 
ques c uma ninharia de reis... j 

Quando, modernamente, i 
se esperava a diluição inter- I 
nacional das fronteiras, num j 
movimento de confraterni- , 
sação geral das massas obrei 
ras, eis que rompe, mais 
violento que nunca, o surto 
do néo»nacionalismo. 

Para quem estuda o phe- 
nomeno, surge elle como 
uma reacçâo organica e vi- 
tal dos vários grupos hi# 
manos. Alargando a these de 

Durkheim, em recente tra- 
balho, quiz eu appífcár os 
princípios do mestre, disten- 
dendo ao trabalho cosmico, 
as regras necessárias da sua 
divisão. .Sem nacionalidades 

não ha progresso humano. 
Nação é instineto biologico 
dos vários grupos sociaes. 
Sem ella, a vida é ixnpossi" 
vel. D abi a reacção dós na- 
cionalismos contrariando a 
these marxista da universili- 
zação cósmica da humanida» 
de.' 

Vejamos porque: 
Toda a actividade humana 

se desenvolve em relação a 
padrões fixos em dados está- 
gios de tempo. Esses pa- 
drões são o que denomina» 
mos as "normas da moral". 
A moral é uma convenção 
para a fixação de um lypo 
de civilização, ou melhor, são 
centros da polarização dessa 
actividade. Na constante 
instabilidade das represen- 
tações da actividade humana, 
as condições do economismo 

de determinado tempo fixam 
esses padrões, que dão dire- 

'!.ln i 

E' ONDE ERA - 

I J r+.J-J-l-M- 

- AVENIDA VICENTE MACHADO-DE FRONTE A' CERVEJARIA (DRÍÂTICA 
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saconsTE 

'A P» l/-aia 
o d % 

n YÂ i uma bôa 

• .cia e um 
bom sabone'0,, ambos 

de preço bastante mo- 

díco, não tenha mais 

duvidas; peça os da 

marca P U R I S A N O. 

•V-í 

OUAUDADS 
INSUí'cííA v s;l PREÇO 

_MENOTTI DEL PICCHIA 

I 
Ê claro que essas "conven» 

accordoraeS"' <IUe mudam d®' acqoido com os prbeessos de 
pioducçao, servem de padrão 
a determinado ■ mpo, d,. ' n? 
te delennniada lana L nuo- 
rai. Si romperinos as frot# 
teiras dçsse grupo social — 
si elidirmos « idéa <le nacio- 
nalismo — teremos a morto 
nessas convenções, a ausên- 
cia de núcleos de polariza* 
çao harmônica das activida- 
des, logo o aniquilamento, 
pelo caos, do toda a activi- 
dade social. 

E obedoceiido, pois, ao ius 
'inefp dc legitima defesa 

-dos organismos collectivos, 
que. se exacerba o naciona» 
lismo. Longe de se rompe- 
rem as fronteiras, estas reap 
parecem mais sólidas que 
nunca. Em nenhum momen- 
to da historia os nacionalis* 
mos foram mais sensíveis 
e vivos dp que" neste, em 
que a própria Rússia inter- 
nacional e communista, cui- 
da das suas divisas com o 
mesmo ciunie com que uxn 
camponez cuidaria das cer* 
cas da sua sitióca... 

Essa é a realidade. Reali- 
dade que altinge o Estado 
capitalista, o Estado fascis- 
ta, e o proprio Estado com* 
munistn. 

A patria não é portanto, 
uma flor de rhetorica. E 
um «lado especial entregue 
a um grupo humano para 
que, na elaboração de uma 
parcellà de trabalho cosmi- 
co, processe, nas suas lindes, 
um determinado lypo de ci- 
vilização. Está o seu conceito 
uq injperaiivp da harmonia 
'universal, como uma força 
da natureza, contra qual 
nada pôde a inútil ideologia 
dos homens, O conceito de 
patria, si desborda da frio* 
leir,a lyrica do romantismo 
cívico. Inscreve-se dentro de 
uma fatbTWade de ordem cos 
mica, que- todo o theorismo 
marxista não pôde aniquil- 
lar. ■ E, no sentido mesmo 
do realismo histórico, le- 
vado,ás^suas mais profunda 
conclusões, a patria, como 
limitação territorial necessá- 
ria ao Irabalho de um agrii- 

^ pamento humano, será tao 
fi eterna como o sol,.como as 
| chuvas, como os phenome* 

nosnaturaes. 

r Nossos marxistas são pe1' 
| demais mysticos e , jo le- 
' vam suas promessas ás suas 

lógicas conclusões. , 

A f ài9t&e*fta Bl fisiLil 

& 

IRna das mala ^ügas e n;oti res da cidade. Rua 7 de Setembro, ^ — Ternos a prestações — Acabamento per*; .o — Fornecfc^or de .oufe^ues e fardameuF 

associados da 26 de Outubro. Hábeis profissionaes da thezoura e do cérte a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre em stock os ycriados « as ull. 
mas novidades de fazendas. 
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—  5". FEIRA, 2 2 DE OUTUBRO DE 1936   ^ pi t. ,eiuuv 
Um gíattdioso programma   Platea 2$000 

COMPLEMENTOS Sob o sói de Java (Educati vo)   Fox Jornal 18 v oo 
   Jíi X 88 (Commentado em por tu£Ji£^ 

$ 

% TURANDOT... 
TURANDOT... 

encantadora 

© 
919 * 

m Canta, suspira, delira todo o 
sexo forte no ppSz do Sol 

Levante 

i 
1 # 

i 
: A PRinCEZA : DA CHINA 

iíl n. >•> 

f com 

Paul Hemp é 

ádupía cômica de 'Pnnceza cía^ Czardás,, 
. . / /•/v.i^iVÍAy.í' ■ ííív 

» f A 

LvXV 1 
«w 

IW 

sobre a * 10 grándeo actos cantados 
' ^ -"«Sâ. 
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hitwp «men 
DOMINGO DOIS FILMES ^ 

      ^ MARAVILHOSOS NUM SO" A. A ÍL£*3UL A 

^Gom Hans Jaray. « japoneza Micike Meio! e Albert Bas-serman, 1°, actor theatral alP1{0EMADTJAS 8P88ÕF8 at i - ^ " - nnan, EM DUAS SESSoES A ^ «ançao que baila na bocca de todos os povos, ^ todos os continentes, num ma 
ravitnoso filme inteiramente colorido 

llT. 

lemão-premio Jffland 

Ultima Hora Esportiva 

Fá€fff€Ãfl0 0 €S^0«f€ IP0íiCEIf^0 

Consoante noticia hontem 
affixada em nosso "placard", 
realizou-se hontem ha sede 
da L. P- D. uma reunião da 
qual participaram os presiden 
tes da F. P. D., e daquella 
entidade, presidentes de clu- 
bes e fundadores da entidade 
local, com o fim de se tratar 
da pacificação do esporte ci- 
tadino, objectivo que foi ai- 
cançado, conforme se vê da 
àcta que se segue: 

No intuito de corresponder 
ao appello feito pelo sr. Lu- 
iz Guimarães, Presidente da 
Federação Paranaense de 
Desportos e de estabelecer a 
indispensável harmonia, entre 

o« elememos componentes da 
Eiga. Pontagrossense de Des- 

í portos, os abaixo assignados, 
* reunidos hoje, resolvem as- 

Signar o seguinte accordo; 
! Ia.) — Obter dos poderes 
competentes da I.iga Ponta- 
grosserise de Desportos a mo- 
dificação na disputa do cam- 
peonato de 1936, na parte 
referente ao jogo do returno 
entre o Operário Ferroviário 
S. C. e o Guarany S. Club, de 

realisado a 13 do setembro 

maneira que o mesmo rejia ef- 
fretuado no systhema deno- 
minado "melhor das tres"; 

2''.) — será assim conside- 
rado como primeiro da série 
"melhor das tres" o jogo 

Occorreu hontem á noite, 
cerca das 22 horas, inespera- 
damente, o fallecimento da 
respeitável sra. D. Luiza 
Chaiben, dignissma esposa do 
venerando sr. Abib Chaiben 
e progenitora dos srs. Uady 
Chaiben, acreditado commer- 
Çiante desta praça, Elias 
Lhiben, residente em Curir 

ura collapso cardíaco. 
O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

apresenta á distineta família 
enlutada os seus sentidos pe- 
zames. 

ultimo, do qual resulta 
marcação de 2 pontos para o 
Operaro Ferroviário, em vir. 
tude de ter o seu contendor 
abandonado o campo 

3".) — 0 dr. Jayme Gus- 
man, Presidente da Liga Pon- 
fagrossense de Desportos se 
propõe a submetter á appro- 
vação dos poderes competen 
tes desta a revogação de to- 
ikis os actos já praticados 
que collidam com os dispo- 
sitivos do presente accordo; 
F'-) — 0 Germania S. Club, 
por seu presidente, sr. Er- 
nesto Casagrande, desiste dos 
pontos que The foram marca- 
dos pela Liga Pontagrossen 
se, referentes ao jogo de re 
turno com o Guarany S. Cluh, 
por não ter o quadro deste 
ultimo comparecido em cam- 
po; 

5.) — O jogo acima entre 
o Germania e o Guarany rea- 
lisar-se-á na conformidade da 
tabella que será opportuna- 

—oOo— 

V ar's' Jorge e Karam Chaiben. A extineta, senho-, 
pa dona de excelsas virtudes, 
era alvo de respeitosos senti- 
mèntos de estima não só de 
parte de seus parentes, como 
do seio da laboriosa colonia 
syria e da sociedade pontàgros 
sense em geral. Víctimóura 

Cha -ara 
UM BOM NEGOCIO 

Pela quantia de 6;000$0ü0, 
(jfaetade do custo) vende-se 
lUBa excelknte chacara em 
Offlcinas, com bôas terras 
de coltuca, pomar, malta 
viracan, casa de morada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vêr e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas u.0 63. 

Precisa um 

veslido ? 

mente organisada; 
ô'.) — O campo para a 

disputa do segundo jogo da 
"melhor das tres", será indi- 
cado pela sorte entre os do- 
is disputantes; no caso da 
reafisação de um terceiro jo- 
go, terá o mesmo logar no 
campo do outro clube que 
não haja sido favorecido pe- 
la sorte; 

7°.) — No caso da reali- 
sação de uma quarta partida 
será a mesma disputada em 
campo neutro; 

A occasião é das melho- 
res, 

V. Excia, pode faze-lo, de 
qualquer fciüo, aos preços 

excepcionaes de 15|60(> e  
18|()00, por babeis profissio- 
naes. 

8o.) — Os juizes para a 
arbitragem de todas as par- 
tidas "melhor das tres" entre 
Operário Ferroviário e Gua- 
rany serão fornecidos pela 
Federação Paranaense dc 
será realisado no dia 1°. dc 
despezas respectivas das 
rendas dos jogos; 

íF.) — A renda liquida dos 
jogos da serie "melhor das 
tres" será dividida em tres 
partes iguaes, das quaes uma 
para a Liga Pontagrossensc 
de Desportos, outra para o 
Guarany S. Clube e a oulfa7 

para o Operário Ferroviário 
S. Club; 

10o.) — Para as partidas 
da serie "melhor das tres", ] 
o Operário Ferroviário e o 

Um grande industria! 

?18 aro ri!» i cidaflp 

Encontra-se em Ponta Gros 
sa, já ha dias, o distineto ca- 
valheiro sr. Gabriel Sabbaga, 
importante industrial e pro- 
prietário residente em São 
Paulo e figura de marcado 
destaque na sociedade paulis- 
tana. O iTlustre viajante veia 
a Ponta Grossa com o fim de 
assentar providencias para a 
liquidação dos seguros refe- 
rentes ao sinistro da "Serra- 
ria Santa Sophia", de • sua 
propriedade, que era eslabe- 
lecid.a nesta cidade e que, 
em devido tempo, foi devo- 
rada^ por um incêndio. 

Não é apenas essa, porem, 
consoante noticia que demos, 
a missão que traz a Ponta 
Grossa o acatado industrial, 
pois a liquidação do sin*s- 
tro dispensaria a sita presen- 
ça, dadas as circunstancias 
occasionaes que o revestem. 
O sr. Gabriel Sabbaga aqui 
veiu, sobretudo, para provi- 
denciar a reconstrucção da- 
quelle seu estabelecimento, 
preciosa parcella do progres 
so princezino e que offerece 
trabalho a innumeros ope- 

rários. 
Espirito lutador, homem 

que tem sabido dignificar a 
vida com labor constructi •") 
e honrado, o sr. Sabbaga não 
se delem ante esse ou aquol- 
le revéz; ao contrario, pro- 
cura logo removê-lo de sua 
frente, para continuar nc 
mesmo afan meritorio e que 
a sua fortuna já bem pode- 
ria dispensar. 

Ponta Grossa deve ao dis- 
tineto visitante grande som* 
ma dc serviços prestados em 
favor de seu engrandecirnen 

) Io, pois o sr. Sabbaga, 
por cooperador o respeita''1; 
cidadão sr. João Gecy, te" 
com aquelle núcleo de trah1 

1 lho industrial e com nef^ 
1 cios de grande vulto, se cof! 

tituido, por sem duvida, Oj1, 
dos apreciáveis fautores ^ 
nosso progresso. 

E por essa razão que ' 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" «J 
sente no dever de render ' 
merecida homenagem ao j1' 
lustre industrial, registran"'1 

de forma especial a sua ^ 
lua! visita a Ponta Grosfi* 

«3.' êe I wrli 
EDITAL 

De ordem do Senhor Te- 
nente Coronel Commandanle 
do Regimento, faço publico 
que esta Unidade está accei- 
tando voluntários que dese- 
jem verificar praça para ser- 
virem nesta séde (Ponta 
Grossa). Os interessados po- 

derão procurar o signatário 

deste, neste quartel, nos diaS- 
úteis, para que lhes sej:'111 

prestados os esclarecimento*' 
necessários. ,-Ji 

Quatel cm Ponta Grossa. 
'<!) de Outubro de 1936. 
Manoel Xavier de Olivei111 

Capitão Ajudante 
11 I I H-ü 1 I I I | | | | | | j j j | | , 
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€ usas para. negota 
E MORADIA DE FAMÍLIA - A* QUEM INTERES 

Dirija-se á Avenida Boni- 
fácio Villela, 34. 

•ooo" • • i 

SAR 

Um sobrado a rua Coronél UuUMie, 76. com grandes ar- 
mazéns na parte terrea c m oradia paia família em cima 

PARA ALUGA R OU VENDER 
Uma casa de esquina, toda de matérial, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado « moradia de família na 
Avenida Nova Rússia, com garaga 

Perdgu-sf 

PARA ALUGAR OU THNDE» 

Uma cana de material, para maradía de família, n0 51 a 
Avenida Neva Rússia, com terreno grande e gurage 

PARA ALUGA R OU VENDER 
INFORMAÇÕES MAIS COMP BTAS COM O PROPRIETÁ- 
RIO, A RUA CORONEL DÜL CIDIO NC 188 

€0MVÍT€ 

, Abib Chaiben. esposo.-* ^.a, Elias, Uady Am 
elia, Faris, Jorge e Karam f'lhos; N^^er Abib, 
Gu|tavo Karam,, genros e Ornais parentes de 

i LUIZA CHATRHN 

STconle£ernVÍd^á" p~ 
Campo Santo bnic 99S J65 mqrtaes da extineta até ao 
sahTndo o nchnJ f 2\(Ie 0\1' tubro, á hora 17 (5 da tarde), 

Por cssc 'hL ünebr.eJ
f,a Rua CéI- Rulcidio n". 79. 

«us agradecimenfoí ^ Chr,Stã anteciPam 08 

f■ Kf|(y dc Ca'»a|lio 
Inspeclor da Cita S|A pede aos srs. prestamistas crue 

procurem pagar rigorosamen- ie em dia, as suas prestações 
mensaes afim de evitar cpntr ariedades. 1 estações 

Agencia nesta: — Rua 15 de Novembro, 9 
João L. P. da Costa 

Um cão policia], que atten- 
de pelo nome de "Lord", de 
cor brasina, ensinado. 

Gratifica-se a quem entre- 
ga. Io na Serraria do sr Va- 
lerio Ronchi, Rua Benjamin 
Constant, 39 

Á Gl:. do Sup: Arch:. do 
Univ: 

cefiVUf 

As LLuz:. da Aug:. e 
Resp:. Loj:. Cap;. "Amor e 
Caridade 2ã., convidam todos 
os Ilr:. RReg:. do Quadr;. e 
perfeitos MMaç:. de outros 
Or:. para assistirem a Sess:. 
Mag:. e Tripl:. de Iniciaç:. 
que terá lugar no dia 23 do 
corrente, 

SEXTA FEIRA 
a hora e logar de costume. 

Or:. de Ponta Grossa, 20 
de outubro de 1936. 

THE'0, 18:. 

^ h 1111111111111111 n n m i m 1111 n m 11 n 

Milhares de nes & 

soas tomam 
".pvt 5 

díaría me nfe as 

Pillulas dc Abbadc Moss 

que, evitando absolutamente a prisão de ventre, dão 

sempre resultados positivos no tratamento das 

doenças do Estomago, Figa doe intestinos e suas innu- 

meras conseqüências, como sejam: Dores de Cabeça, 

Indigestões, Retenção de Biles, Pesadelos, Fastio, 

Vomitos, Peso no Estomago, Más Digestões, Insonia, 

 Azia.   

OS RESULTADOS COLHIDOS COM 0 USO DAS PÍ- 

LULAS DO ABBADE MOSS 

 ultrapassam sempre a espectativa   

I11 111 I I » 1! 11 I I I I I H | I I I I I I I I I I H l-M | | | |.H 

PURE IRISF LINEN 

I 

EXTRA QUALITY   MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES 'EM LINHOS PARA O VERÃO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS — QUALIDADE SUPREMA 

r. 

Y?-' 

6 Ê- 

a 
ci 

Alfaiataria de primeira urdem, acaba de receber um belissimo sortimento dos 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrahentes novidades 

ENCOMMENDE DESDE JA' O SEU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOLU 

Dai 
ra 
áts 
am 
gui 
nãi 
kx 

S 
( 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS 

Casa P noaresso 

RUA 15 DE NOVEM RRO NUMERO 12 
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